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(Continuação).

E’ dNver, pois, de todos e de 
cada um, conhecer os seus defei
tos, e até os dos outros, quando 
ha a missão de os corrigir; é o- 
brigação discernil-os das faltas 
que os manifestam, nas dobras 
secretas do coração onde se oc- 
eultam, e muitas vezes até ao la
do de qualidades excellentes com 
as quaes se acham misturados, e 
das quaes algumas vezes não são 
senão o excesso ou a má appli- 
cação. Mas todo este estudo, to- 
chreste discernimentoé difficil.

Sim; difficil, porque: l.° Ha 
defeitos que se 7ião conhecem; 2.° 
ha defeitos que se não que)' conhe
cer; 3.° ha defeitos que se conhe
cem, mas que se não quer corrigir.

Ha defeitos que se não conhecem; 
enada é mais perigoso: germi
nam, enraizam-se, apoderam-se 
da alma em silencio, e quando 
terrc produzido os fructos mais a- 
margos, é quasi sempre muito 
tarde para os desenraizar, e pe
lo menos torna-se isto muito dif- 
íicil: a alma é similhante então
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*AmoIleceu-nosa infusão dos costumes 
estrangeiros, que veneramos, du- 
*enu|o aborrcel-os.»

P.e M. Bhrnardes.

- No tempo em que a philoso- 
phia com mui lista, como o dely- 
rio febril da liberdade social e 
politica, invade tudo e alcança 
a todos ou, quando menos, amea
ça invadil-os, a leitura d’um li
vro energico e efficaz nareacção 
contra o mal, seja em que ramo 
fòr, corte por onde cortai’ as plan
tas parysitas e damninhas, é por 
sem duvida uma leitura sauda- 
vel, mormente se é moldado por 
espirito lúcido, altivo e indepen
dente, como attributos que abrem 
a nobre divisa do escriptor com 
íue acabamos de fali ar em espi

a um velho tronco rude e nodo
so, que estendeu pela terra raí
zes vivas, entrelaçadas, profun
das; este tronco oppõe ao braço 
que quer arrancal-o, uma resis
tência pertinaz: e se, por gran
des exforços, se chega a arran
cai -o, o solo onde elle havia es
tendido suas raizes, fica comple
tamente destruido.

Vou dar um exemplo, muito 
cornrnmum nas casas d’educa- 
ção, de defeitos occultos, desa
percebidos, que, por se não co
nhecerem, se deixam impruden
temente crescer: Eis um menino 
docil, laborioso intelligente ;cheio 
d’ardor e de emulação. Tem boas 
notas, bons logares;. todos estão 
contentes com elle. Alas pouco a 
pouco, com a alegria, legitima 
sem duvida, mas pouco vigiada, 
dos súoccssos e dos elogios, o a- 
mor proprio, a vaidade, o orgu
lho, introduzem-se n’este meni
no, estendem-se, crescem insen
sivelmente: No entretanto, nin
guém dá por isto, e tudo conti- , 
nua a correr bem : mas eis que 
succede um desastre,"ou uma iio- 
doa no comportamento: o meni
no merece uma má nota, é rece
be-a; de repçnte manifesta-se o 
despeito, fere-se a vaidade, irri- 
ta-se o orgulho, e um clarão sú
bito, inesperado, revela n^sta 
menino, que se julgava tão bom, 
tão docil, um defeito terriVel, que

rito e verdade, por meio dos 
fructos do seu abalisado talento; 
pois que, decreto inexcrutavel 
de Deus! a morte escondeu na 
sepultura aquella fronte que de
vera de ser Serena, sympathica e 
attrahente como a primavera dos 
annos, em que a vida lhe resplan
deci a!

O livro', ao passo que deleita 
pela variedade, chama pela for
ça da reflexão ao exãrne de pro
fundas doctrinas sobre a§ maté
rias mais alevantadas da littera- 
tura patria.
Critica philosophica sobre a ver- 

naculidade da lingua portugue
sa; analyse doctrinal ácerca da 
moderna eschola dramaticá; um 
bello producto d’esta arte, que é 
a um tempo mimosa epopea pe
lo aventuroso e feliz reinado de 
El-Rei D. Manuel, ao lado do 
qual apparece o vulto historico 
de ATasco da Gama; profundas e 
acertadissimas reflexões de phi- 
losophia itiorale uma bellissima 

ninguém suppunha, mas que es
tava lá, que crescia todos os dias, 
que está já velho e enraizado, e 
que lá se alimentava complacen
temente sem se saber.

E assim a réspeito da inveja, 
do humor, da sensualidade, da 
cólera, e de tantos outros defei
tos ainda; porque se ignoram, 
julga-se que os não ha; porque 
ainda se não teem manifestado, 
julga-se que não existem, e não 
se trabalha em õs extinguir: qué 
digo eu? talvez que se alimen
tem, como iTeste menino, e que, 
por imprudências deploráveis se 
nutra o fogo que está debaixo da 
cinza.

E a desgraça é tanto maior, 
quanto é certo que o tempo só 
por si é impotente para dár luz, 
e que, pelo contrario, quanto mais 
durar esta ignorância, mais pro
funda se torna crdinariamente. 
Passam-se assim longos annos 
com defeitos que todo 6 mundo 
vê, com que todo o mundo soffre, 
que em mil occasiões teem pro
duzido fructos ãnlargos, e nem 
ao menos se imagina que os ha. 
E é assim que se acham pessoas 
chegadas á idade de 40, 50 e 
mais annos, sem nunca terem ti
do a menor suspeita d’um defei
to que tem feito a desgraça da sua 
vida. Um amigo corajoso ousa 
emfim, um dia, numa occasiâo 
favõravel, revelar-lhes o mal:— 

prova de que o genio não conhe
ce logar reservado no vasto cam
po das bellas lettras, contida no 
carme gemente pela morte de D. 
Pedro V, eis o variado, grande e 
complexo assumpto contido no 
precioso livro, cqjrt leitura deve
mos a um amigo do finado escri
ptor.

Na primeira parte do livro, 
que tem pormodestotitulo=Uin 
lance d’olhos pela lingua—cla
ma õ seu auctor contra as in
fames intrusões na bella é ri
ca lingua da patria, bella pela 
propriedade, variedade e elegân
cia, e rica por toda esta abun- 
dancia herdada. Primeiro apon
ta os dois inimigos formaes da ver- 
naculidadenos moldes monstruo
sos em que se enquadra o moder
no e caprichoso estyllo: o molde 
disparatado que reveste as más 
paixões que andam em luta fra
tricida e que desce ao raso da 
lama, e o molde secco e arreve- 
sado, com preterições a desco- 

Vós acreditaes isso? lhes dizem 
ellas pasmadas.—Sim, examinae- 
vos neste ponto, e vereis lá com que 
explicar tal imprudência, tal des
graça, e talvez todos os vossos cui
dados e todas as vossas faltas.— 
Então, ou ellas reconhecem os 
seus defeitos, e lhes falta uma 
coragem sobrehumana para em- 
prehenderem corrigir-se d’elles 
e não cahirem em desespero; ou 
fecham os olhos e perseveram em 
sua cegueira, o que torna asna 
desgraça irreparável.

( Continua).

Secção politica
IVMKKf lO IGIU 

(OLl

Estaciona no aferro á rotina 
a agricultura do Minho, aliás tão 
susceptivelde prosperar pela fer
tilidade do seu solo, pela rique
za do seu clima e ainda em cima 
pela indole do seu povo, natu
ralmente soffredor e parece que 
só affeito a uma vida laboriosa, 
mal passada e extremamente hu
milde.

Duas se nos affiguram as ori
gens d’este estado de apathia so- 

nhecido, que se envolve no mys- 
terio e ao qual o finado escriptor 
chama com viva concisão estyllo 
sphinge.

Depois discofre sobre os vi- 
cios intrusos na genuinidade da 
linguagem portugueza e assigria- 
Ihes varias origens, cada qual 
mais verdadeira é mais podero
sa: são o jornal,onde lavra a in
feliz imitação e a ignorância; a 
philosoiphia do século, dominada 
pela feição positiva e utilitária 
que corta tudo o que não expri
mir a precisão das quantidades 
productivas; a educação, que tem 
por principal instrumento o ro
mance estrangeiro; as sciencias 
e artes que se professam, appren- 
deni e praticam á mercê das lín
guas estranhas; a leviandade do 
século, que mira só ao facil, ao 
fugitivo, ao superficial, á balofa 
e indetermidada amenidade, 
como doçura que enerva e não 
sustenta; e finalmente ás mons
truosas e esdruluxas traducções 

ciai: unia entranhada na influen
cia do passado, butra assentada 
na ausência de estímulos no pre
sente, que tem a luctar contra 
está mollesa industrial, filha por 
um tronco da humildade moral, 
a que as lejs passadas acostuma
ram os homens do cahipo afu
gentando-lhes do espirito o m aior 
cimento das aspirações nobres, o 
amor de independencia indus
trial ;—e gerada por oútro tron
co na fallencia de meios que fa
cilitassem o capital e na desani- 
mação dos mercados, que até a- 
quí depreciavam por largo os a- 
bundantes productos d’esté a- 
tídnçoado torrão.

Resumindo, póis, tHiiios que 
uma das causas do estacionamen- 
so agrícola é moral, outra m‘ite- 
rial: 4êlta de instrucção moral e 
completa ausência do ensino in
dustrial.

E de feito, ninguém ignora que 
uma grande parte do povo nem 
conhece os seus defeitos, nem a- 
valia as suas faculdades sociaes, 
e as suas forças éivicas, nem tão 
pouco pode encarar qualquer 
empresa com o animo resoluto de 
quempossue no trabalho instruí
do e regrado o maior fiador para 
o bom resultado dos seus exfor
ços.

No povo dos campos o movi
mento economico que se está o- 
perando—produz dois sentimen- 

que se pagam por esse mundo e 
cinco reis cada pagina!—cha
mando á feira a ignorância.

Conclue esta j udiciosa critica, 
com atiladissimas e bem escri- 
ptas reflexões sobre os modos do 
se conservar pura aherança, que 
tanto ama e que com tanto esme
ro usa iíá phrase escolhida e nos 
termos clássicos dé que está en
feitado o seu curioso e salutar 
escripto.

O drama chama-se==ExpuIsão 
dos judeus.

Concebido aos 15 annos e cori- 
feccionado aos 18 d’idade, des
taca-se por um arrojo de imagi
nação, que foje.por vezes á har
monia do tecido e á unidade da 
acção, más áccusa desde logo, na 
vivacidade do colorido, no en
genho do dialogo e na compos
tura dos lances o talento preco
ce do escriptor, que aos vinte e 
quatro annos baixou á sepultu
ra coroado de louros que não 
murcham;
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a quantidade <’c fk res, de qrc d- 

aroma, consistência, e até 
composição, dependem essenei- 
almente d’esta causa. Nas ilhas 
dc Madagascar c dc Bourbon ha 
uma abei ha que fabric a mel ver
de, por ser colhido sobre unia

•A família das Labiadas é que

As colmeias situadas nas

tos oppostos no mais prudente,impõe a consciência em boa har-, O sesli-n <h> Meto®!|vise»i><ledeSanta Luzia. Avelino a <;iif ntidade <k P.< ics, de <?;t el- 
- U, . . 1 - ! - A.......—XãO ha qlie ver : anda mau da Silva Guimarães, Anlonio lasse nutrem.. A nia ccr, dcçu-

sestro em cima da penna e da Mendes Ribeiro, Josè Pinto do ra, 
-------- -  ---------- jlingua tarella do conterrâneo ! Amaral, Varela de Vizella, Eran- 

, , Quando o desgraçado, por não cisco da Costa Sãmpaio, Manoel
lí AT tr| | Plí) ípoder resistir aos empuxões da Joaquim Marques. Ergo foram
ií v s ibLlHiv }ába indole malédica, tenta lazer 'estes os rcus do pbiineiro atlrii-

—=— uma acusação ma.lcreada aos seus' lado.
fcsnrh/e. —Coinó adversários, c a si me.smo ou aos! O alargamento da rua Iníeslaiplanta especial.

individual.i noticiáramos, o regimento d’in- seus proprioS amigos a quem vae, teve a approvaçan do sr. minis- A família das labiadas é que 
’ifanteria 3 foi na passada segun-ferir. " jlro das obras publicas, quando produz mel inais aroinatico ede-

Ahi vae mais um exemplo : uiqui veio, do commandanle do- ficioso. - ------ —..-----
No scú numero accusa a regimento 3, da mesa da bania j vismhanças do i osmanhinho, d* 

1). Pedro V. Camara actual de pertender re—|Gasa da Misericórdia, da associa-,fazema, alecrim, salva, tomilho,
A. missa foi na egreja da Mi-mover o chafariz do Toural «an- ção coinmerci.d. c de duas snc-j giesta, laranjeiras,assafrão, eou- 

sericordia, e assistiram também tiga e bem construída obra d’ar- ccssivas vereações e respeclivos tras plantas odoríferas, sao as 
pois, detá cila o snr. administrador do te» para um oútrd logor. conselhos municipaes. j que clão producto mais saboroso

’ .concelho, camara municipal, juiz. A’ parte a tolice de pertenderi Tanlà gente votaria contra a. e delicado. 
'de direito, delegád

quada a salisíazer a hccessidade|pie&a4os do juizo, 
moral que o povo teu. de coube-’ , ;
cer a civilisação que o exalta, e.Çáo® e «Religião e l átua.v 
prompta ao mesmo tempo, a 'muitos outros cavalheiros, 
fornecer-lhe a instrucção pfali-1
Ca, rivilivn l v rooviivuii |»<<««. w : ;. x
do e qualquei* melhoramento a- chorado monarcha.
^ricola, que agora rnaisqnenun-

calculo da sciencia, e taes são—a i 
desconfiança pelo futuro e a sau
dade pelo passado; e tudo isto 
porque ao povo não foi dada a 
necessária instrucção a par da 
liberdade, que elle gosa inutil
mente e até mcSmo sem a com- 
prehender e apreciar mesmo pe-j 
]o lado da garantia i.. '.d::..1. ' 
Esta éuma verdade amarga mas } 
de simples intuição para (piem a-} 
prende na eschola da experiência 
a dissipar as iIlusões quç abri
lhantam os pomposos sonhos dos 
homens de gabinete.

Não nos cançamos, 
repetir que é precisa o muito 
disseminação da eschola. ade

monia com o amor da patria. —Não ha que ver : anda mau da Silva Guimarães
sestro em cima da penna e da 
jlingua tarella do conterrâneo ! 
Quando o desgraçado, por não 
ípoder resistir aos empuxões da 
|sba indole malédica, tenta fazer 
tuna acusação nialcreada aos seus

'da feira ouvir missa pela alma 
do saudosissimo monarcha o Sr.'

administrador do te» para um outró logor. conselhos municipaes.
‘ I A’parte a tolice de pertender i 

ulo e mais em-que a antiguidade do chafariz so-sua consciência só para scrvnr ~
, niembro$ fra pela remoção, ha ainda a no- um indivíduo de que o snr. Bar às abelhas colherem ob pollen e 

!das reducções dos jornaes í:Reac-tar, que, sen’este negocio haal- b<>sa tanta se queixa, e L-»nio diz néctar de flores venenosas. A sei- 
e guma conéa que accusar, a accu—que não tem infloeiicia !!!!!! jencia regista muitos factos de 

sáção vae cahir directa sobre a' Pelos modos as saudades d’a- vertigens, nauseas, vomitas, co- 
............-v- | Xo fim da missa resou-se um cabeça d’um amigo particular do quellas quotas de novembro, qué licas, convulsões, delirio, e até

* elemento essenciaT para to-irfspõnso por alma do mesmo sr. Barbosa, o sr. dr. 3ilva Ribei- o illustre conselheiro nunca póde algus casos de morte, pelo uso de 
11 ‘ J ; ........ —-i.- ro,» no tempd dá vereação do apanhar e o seu successor vae certas espécies de mel. llallerci’

•’ ’ " - receb.-r pela segunda vez, ope- ta o facto de dois pastores dos
‘ ? transtorno na Alpes, envenados com mel que 

A coisa não è para menos, ás abelhas colheram no aconito. 
tenha paciência : para que Augusto St. Ililare, nas suas via- 

edade de 84 adnòs. jque se fez na rua dás Lages. deixou peiulcraelriçãíinatrrrã gcn^pelo BraziljSoffreuumter-
No seu testamento legou á S.taj Estacamara, portanto, nuo faz. ondv se apregoava um grandejriVeldchriõdurante muitasho- 

quantia $enão seguiro pròjecto daspassa^' potentado eleitoral?! Se v. s;a|ras por ter tomado duas rolhe- 
‘das, eo snr. Silva Ribeiro é que n^o se jactasse lauto, não havia res de mel, que as abelhas fabri- 

Annuncia-se,'tem de agradecer ao snr. Barbo-muito que reparar, mas depois cavam com as flores da «paulinia 
........ 1 11 11 ■ ; seus constanleã alardes de.anstrahs». Na Pensylvama, Ca- 

popularidade levar uma d.-rrolá Q^na do Sul, Gcorgia e Flon- 
monumenlal em Ires eb. ições abundam as especies de mel 
successivas daopposiçào, que disyenenoso. No Caucasoha uma 
zia incapaz para eleger uma jun-Dualidade, que produz embna- 
cla dc pai ochia, não foi de bom o11^ uuo.>a.
rífeito! E, depois que o poserun presciHede PI o HL 
fora do governo ci,vil, abster-se ~ rance»:
d ir áurna na eleição^ camara,} 1 O snr. Juho Borgheuse um 
pior!! E depois meUer-se na.doR ho« <l° pnncipe Borgheu- 
tleição de juiz eleito da Oliveira; 3G acaba de desposar a filha mau

4 i m .hkíi.nHC v.i velha do príncipe lorlonia. v e perdcl-a por muitíssimos vo-| . i i
. • i i? .L.r.nk <■,,!> - noivo tem 2o annos de edade etos, ainda peior ’.! lí depois con-1 ,

ti, u .. .ma iniinon ’ Vossue um dos mais antigos no- tiuuar a apregoar a sua iniluen- i o
1 ; . t mes de Roma: a noiva tem 1/ ecia, muilo peior ’: . < . x i • -n-; L ........ jry.z./iÍM Cnn.i,dposSue um dote de emeo milhõesAgora nao na remedio senão ji- .

. de francos, os rendimentos deresiíxnar-se. f .Pode sei-que n’un> t->ri-l"ra anno, do pnn^pe lorlonm! 
ginquo lhe tornem :> dm- o osso^s paes dos noivos pediram a 110 
apetecido. Espere, n’essc c„w,■ IX para ede lançar abenqao tm- 

1 - o .Hni.i .1 nior4 Jtrmioiiial, porem sua santidadesenhor, e nao nos esteia a alari-1 ’ i
, 1 n , , nom respondeu que o \ aticano e a-ciar todos os dias o coração com r i _ .

,. , • , 1 „ • ■ ictuainiente uma habitaçao de lu-tao tristes lamúrias ’ . , , D 1a
í to onde de ha muito nao se ceie- 

li B&ieL—A ariii muito estearam taes ceremonias, mas no 
precioso producto das abelhas,entretanto mandou um presente 
diz o «Conimbricence»j couformeA jovenprinceza. O príncipe Bor-

. \ 7 l 3
FalSecíiiienio.— Fallece” qnalfoi que sp .iiiutilou o chttfa-

conscieiicia só para } O mel póde ser deleterio, se 
! lia 11 arzttn

e tanlo diz néctar de flores venenosas. A sei-
} encia regista muitos factos de

licas, convulsões, delirio, e até

ca deve ser promovido em face domingo,.e sepultou-se segunda riz e que se iniciou o projecto não rou-lhc grande 
do interesse que os dc longe vão feira, na egreja de S. Francisco, sabemos se dc ó demolir, se de o bola, 
mostrando pelos productos d’es- o snr; José Teixeira da Silva, na remover, çonioseprovajielotan- 

i i i r»«. i .. . Lages. <
Estacamara, portanto, nuo faz onde se apre;

ta província.
E’ faciPa disseminação da 

chola nào só em quanto 
meios, em quanto
fins. i t ei ; -í| ., 4. -----

A reforma administrativa, cu- para o dia 14, uma missa na e- saas «amabilidades» queliiedin- t|o8 
ja necessidade eslá mais prova-*greja daCollegiada, suffragandog-e.,^ ......
díi o alé geralmente exigida, alinado Senhor IX Miguel dej —A. cidade dc
ve encarregar nos municípios1 Bragança, pôr ser o anniversario.Guimarães que até aqui estava 
principalmenle a sustentação 1,do seu fallecimento. 'meio deserta, vae-se de novo
d’esla eschola; e para isso podem KMadoSaiiilario—Gras-‘«povoando» cora o regresso das
as administrações municipaes sa com alguma intensidade o sa^familias de banhos e da aldeia, 
empregar meios que não só não’rampo nas creanças, mas com Entre estas recolheram ultima- 
prsem ao thesouroth> município,jcaracter benigno.^ <^osl snrs* \iscoll^e cJe
mas ainda lhe hugmentem a re-| De resto é regular o estado sa-, Margaride e barão e banobesáde 
ceita eventual. Initario da cidade. jBombeiro, ex.mo José Minotes e

Em quanto aos fins é eguaí-] Ch'ega<ia.—Chegou ha dias(outras.—audamososeufelizrc- 
mente facil, por isso que no fim a esta cidade em companhia de,gresso.
d’uma demorada e reflectida in-!sua família o nosso excellente| <4l*aM<Íe9 esí*aiMlalrt«:—- 
vestigação vem-se no conheci-jamigo e distincto cavalheiro dos, O homem do «Echo» descobriu 
mento de que esle povo, qutqArcos, FranciãcdXavierd’Arau-’na demolição das casas do Car
tão deploravelmente estaciona,>jo, genro do nosso illustre e lem- mo um escandalo inaudito e no 
é mais que muilo susceptivel dejbrado patrício o desembargador alargamento da rua Infesta um 
inslruir-se e industriar-se, atlen-'Leite Pereira. .. ..........................
ta a sua indule dócil e o seu ca-j , O snr. Xavier acha-se hospe- 
racler austero e r 
laborioso. ex.mo snr. José Leite Pereira dajdo pelas duas vereações c«>mpos-

A eschola é finalmcnte a pbos-Costa Bernardes. Itas dos srs. barão de Pombeiro,
peridadedo presente e a vida do! Estimamos que seja demora- Anlonio Leite de Castro, João de 
futuro, e por ella clamaremos ,da a visita do Snr. Xavier aGui-,Cas'ro Sampaio, Fancisco José 
em quanto nâo formos ouvidos, marães onde com justos motivos^da Silva B slo, Antonio José

Cumprimos o dever que nos conta numerosos e leaes amigos. Ferreira Caídas. João Couto,—

es- 
aos Casa da Misericórdia a 
aos1 de 20U$000 reis.

inaudito escandalo.
Ora o decreto d’expropriaçãó

j provadamenlcldado cm casa de seu cunhado o!por utilidade publica foi solicita- 
. z-x <r nio k.T-ni + n Pa v»<n /lo rlj\ nalnc dnac \’Mr pAnc P.iHlM/K.

Disfarçado com o titulo de—jte do substancioso livro, a qual dem a vida? e porque lhe não ado- 
Prolo°,o=anda o drama prece-.tem por titulo—«Considerações1 Çam a vereda, se crespa de transes 
dido de farta doctrina sobre a|d’um moribundo». Prove o lei-ja tem de trilhar ainda? porém não; 
historia do genero da poesia dra-;tor do fructo, que é da mesma passaram além já deslembrados 
mntira.. da sua origem, seu pro-lfeitanutrientee medicinal.—Fal- no seio de folguedos!

«E Deuè ouviu-lhe o gtitd an- 
ciado, e disse::—vem a mim, a

matica, da sua origem, seu pro-l 
gresso, ex] 
e n’isto, como em tudo, o apri
morado engenho do auctor to
ma na mão o broquel pela defeza 
da eschola classica ou quando 
menos—pela eschola ecclectica, 
que não se aproxime de leren- 
cio, mas que também não desça 
de Shakspeare. O aviltamento 
da arte dramatica até á celebra-1pobre arrastado a amassar com 
ção no proscénio das paixões ei lagrimas de agoniá o chão maldi— 
dos costumes do soalheiro, é OrCto, todo roto de abfollios ?!;. * 
espinho qué mais devidàínente.Chegarás a isso ?...;.: thlyez 
penetra n’aquelle espirito, coroa- á Gnr3n. 3ps 
do pela aureola do talento e as
sente no eterno pedestal da vir
tude do homem, que preza sobre 
modo as tradições de gloria e a 
austeridade da honra e dos cos
tumes.

Esta ideia que fazemos do 
fundo moral do finado escriptor 
toma maior corpo ao ler-se a par
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i(la?eporquelhe nao ado- g°nin;por cada sdffnmento, que no pantheon de Portugal ao la- 

a maldade te ãconselhou, ha de do de Lopes de Mendonça eou- 
. allucinar-te um desespero! !!..)> tros génios, vimos com dor que 

i i i t Itodos quantos engenhos, que co- 
O novel sabedor da hngna ,no es(.‘ 8(J tfiul! e°tremad^ entre 

e>.tra com igual afoitesa no cam-luòs com val(>1. para cultivarem 
SI.1!'1. teL.tT*? -Ti1' o difHcillimo ramo da critica lit- 

teraria, poderoso e efficaz meio 
de progresso e perfectividade 
nas lêttráS pátrias, são condem- 

i . '- -i • I nados pela Providencia ao silen-
que1 leorande talento e dos da sfepnltura ! Altos desi-

giiios de Deus!
O nome do escriptOr—é— 

de mestre, a enargueia da morte, Cactano Tdxeira Coelho; e dis- 
anjo do terror mandado por Deus 
á terra:
Quem o braço recusa á v. z ílo Eterno?! 

Ao sinistro passar dd horror das terras 
O sol encolheu, treine a estrella, 
O vento a voz abafa, quedam mares, 
E a natureza em si toda embebida 
Dispara um brado d’ancia ? desconforto! 
Foi d'alli, ai! que o labio aprendeu gritos, 
Aperto os corações, os olhos agua!

O escriptor, cujo nome vamos 
apresentar aos leitores, era na- 

. Po-

plendor^e decadência;'la do orgulao e diz profunda- 
’ ‘ mente :

«Orgulho vão do mundo, quan- desgraça da terra é a felicidade 
do será a hora cm que ao baixar doceu—... O pobre sem arrimo 
os olhos para a desgraça, que a: morreu nos\illiviosd’um confor- 
medo te evita seus andrajos, lhei to divino. .. e o rico orgulhoso, 
dirás—és meu irmão?—!—és1.em leito de voluptuosos froixeis, 

, meu irmão—quando dirás tu no!contorcia-se em desesperos do 
. arrependimento do coração ao} inferno, e não sentia talvez ain- 

n nmaticai* pçyjão para o desgraçado
que morrera ámingua, mastran- 
quillo...

«Morre, verme, que viveste 
érh casulos brilhados de ouro so
bre purpuras vivas, morre, e 
hoá bíaçós da afflição pungente, 
que atrophià lentàmente e tolhe 
pitssagem a consolações, tnorre!

« Por cáda Soccorro, que podés- 
te dar e não deste, hás dé tre
mer’numa dor; poi-cada conso
lação, que te envergonhaste de tural da villa dos Arcos.
dizer, ha de suflbcar-te uma a- dendo lograr um sitiai distincto

thlvez 
nem á borda do despenhadeiro 
onde alvej am ossadas!

«Eu vi o pobre no estertor, que 
rala os últimos instantes da vi
da, vi-o pedir auxilio' aos homens, 
auxilio a Deus... Os homem 
voltaram a face e fallaram no 
seu descaroavel silencio—-morre, 
que o morrer é-te allivio !=E-lhe 
allivio I e porque lhe não reaccen-

. 0 pobre sem arrimo

dades n’uma bella elegia á me
mória de D. Pedro V, o rei ama
do.

Para se julgar do vigor d’a- -J O G

mos d’aquella bem trabalhada 
~ penna, leiamos, traçada com mão

&___ __ Deus!
O nome do escriptor—é— 

semos—é—, porquê qfiein es
creve um livro de tão subi^ 
quilate jámáis poderá esquecer 
entre um povo que ama as glo- 
rias da patria.

Resta-nos exarar aqui um vá* 
to de cordeal agradecimento ao 
amigo que nos proporcionou a 
leitura de tal livro, e que é pof 
elle prosado como preciosa re
líquia da sua terra natal. Boití 
amigo e bom patrício 1

v. P-
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— “ : " ", cadeias d’esta mesma cidade, com
distribuir cada um 25,.000 obrigação demissa úos domingos 
d b/es no dia do e dias sanctihcados de prec< Ho,

sente dado por.d esm >Ia de 400 rri*.

^•e0 principe Torlonia man- 
1’8’00—

cos pelos pobres no 
aniento.Oprespp

■ IX á pnncipesina consiste 
'“um cofre de líupc as, de eba- 

marchetado e ornado de la- 
. ,1. nvata. O cofre conti- 

í\una ima;;em da virgem 
Dd ' 11 1- -

Convidam-se os í ev< r< ndos 
snrs. ecclcsia. tic >s. a qi»< m a 
mesma caprllania c.mvi. r, a qi- 
preserttar osseus rupur.m nlos.

em crystal de rocha e 
’ livro do orações, objcctos r<>- 
LoS;-um leque o um bmo- 
l„ ohjeetos mundanos;—um.l 
2 (íe ricos guardanapos de

RELIGIÃO E PATRIA __ 

AGUAS ALCALINO—GASOSASi 
DAS PEDRAS SALGADAS I 
V1LLA POUCA D’AGU1AR. 
Empregadas com muilas vanta |

liras lirp.ilieas: na coqnnluche: na$| 
diíle: enlrs n-oleslias de pcllc, n.iS| 
obSiliiCÇÕCSdc ligadoe baço, Oplí-;dQS 
láliiii.iS ele. eic. - -esc;

Deposilo eiu Guirtiaiães.
cia Martins.

EDITAL.
.% Camara muiiieii»al<l’<?® 

le concelho-

Faz saber que no dia 20 dó cor
ri

- hlOTECTOilA.
srS’’I»»: smbX MlUMa
SOCIEDADE ANONYMA DE R ESPONSABILIDADE

limitada.
F-s<a Companhia de seguros tem por !lm fornecer aos segura- 
qbndo venham aser recrutados para o exercito, os meios da

‘A Companhia toma seguros contra o recrutamento mditar,
!de 60 90 120, 150, ou 180:000 reis na^roporção databelja abai
xo pÀra’seguros de 90:000 réis em aiiiios èm que o contingente 
derecrutas lõi de 7:000, não os tomando nunca por somnia supe- 

.. , rior em 308000 reis á maior sòmma fixada legalmeiite pará sub-
O Juiz e mesanos da irmai ; recrutag nos uitimos dez annos. .

r- dadede Santo Antomo da lie ' Qualldoocontingente derecrutas íôr maàor ou menor de / :000 
■ente no paço do concelho, pelas guezia de Moreira, de Lopegos.^ (]os seguros aUgmenta ou diminue segundo as formulas 

ida manhã tem de andar tem para dar a juros a qpai títermflladas no árt. 3.° do rpgulamento da Companhia.
; de 130$000 reis : quem os ] (js segUrados podem quando lhes convier j»reforçar o ^seguro

tender, dando as seguranças pre-i nter^rment^ houverem feito nas mesmás condições e limi- 
cisasi se lhe darão. tes acima descriptos. . .... ;... : , .

______ _____ 1------- o seguro pode effectuar-se desde.o nascimento ate a idade de 
. ? ]9 annos por meio do pagamento de uma prestação única, ou pies- 

0 Visconde de HârgâHtie taÇòes annuaes, á escolha dos seguradores. ,
1 . Ficam pretencendo á Companhia as prestações por ella rece-

-------- - - bidas, tendo ella unicamente de pagar a quantia segurada Tian(‘O 
da Plia Infeslí) OllêlR OS OS mancebos forem sortiados e apurados para serviço de 1. Im ia.

CJSaaanid llliesui. VUC»'”'’ 0 aaor ntto pode eero proprio segurado, não sendo
í uizer comprar laça a sua emancipado, mas sim qualquer pessoa apta para contractar. i o am Pnida fnphaíift acto do pagamento nada terá de pagar alem do preço do seguro e do 
proposta (MH caila iccnaua da apólice de 60 reis em conformidade com a , lei vigente, è 
\arii ídlp dirigido 3 BragO. Iquando haja de recefier a importância do seguro úenhum descon- Jdlil Cll g & ito Ihé ^erá feito, recebendo-o promptamente mediante a 3;presen-
---- -----------------—------- ---------------Ilação cía ãpolice e do documento que comprova que elle foi defini 

idí sé í- Jtivamente apurado para o serviço militar. ...AI ALA. O segurador no acto de eífectuar o seguro e obrigado a apre-
nini-im Je Fh-de-iubrandi, sentar certidão de idade do segurado competentemente legaisã 
Obid puma ÍM.ida;a satisfazer eassignar as declarações do nome omppelhdp. Jo

com gravuras sendo os ^senh°\egurado, e seu domicilio, com designação do concelho e distlncto 
de Gtislãie Doie ia<ucç administrativo á que pertence. ........ ,
Guilherme Braga. O pagamento das prestações amiuaesserá feito em metal, na

Os ediloi dá participam qut sc c^xa da Companhia, ou agencias.—A. demora no pagamento das 
‘ ’ para esla pU'|prestações annuaes depois de 15 dias da epoca :fixada - para elle,

le luxo nas principaes li- sobrecarrega o segurado enio juro de 1 p. c. ao mez, ate se passar 
um anno, em que perde todos os direitos ao beneficio do seguro 
_ A falta do pagamento dá ultima prestação antes da epoca do 
sorteio importa eguàl perd a de direitos, bem como a apiesenta 
ção de qualquer documento, que mais tarde se reconheça sei la

Para mais. esclarecimentos na agencia da Companhia em 
Braga, rua do Souto n.° 38, onde se distribuem prospectos.—A A- 
gencia abre as suas aprovações no dia 3 de Novembro.

Ta bei la <lc scguros/Ic ffO^<>OO_reis.

llXia ue uwo .
, objetos caseiros. 1 rova- 

Ihieiitc Pio IX quiz indicar 
uc considerava najoven esposa 
mllier christã a mulher do inun--------

p a mãe de família. Fm ita- 10 horas <
íno dir-se-ia: Donna de chiesa,\em praça pará set entregue a 
iLáli mondo, e donna de ctíM. quem por menos o fizer, a cons 
X quizquè a princesa pen-trneção de mais tres barracas. 
L n’elle na egreja, no mun- na nova praça de mercado.

toc na sua casa. ' . .. As condlqões estã«patentes na
Aliiiliancnío <><* Fáfc.'secretaria. , .
Fm cavalheiro daquelle con-j Guimarães 13 de novembro | . m*ltPP5W
n,À m-omette responder sobre de 1872.—E en Joaqnim Cardo-OS 111811.11815 U 

este assumpto ao «Echo», pro-lso de Freitas o subscrevi.
). yando com documentos que nemj 
i* é exacto nem juridico o que es-

ta folha assevera e que pelo con-
- trario b actual conselho de dis-
- tricto procedeu como devia.

Será mais um desmentido, co-,
“"* tila Jinslrueçâ» primaria

breu, depois d’affirmar a varias 
pessoas que ao snr. Guilherme 
devia a noticia do que escreveu .■

Veremos. . pTr * vnv\ vj(j AIURO N.O processo «le general RL A MB A w .uc
Bozaine.—A acreditaram-se] Cerveira d>A1„
bs promenores alguns peno- 1 annuncia ao respei-
dieos franceze« p *HUc<>, que ensina gram-
„ accn Xmho maticÃ e caligraphia. .
tra o general Bazaine, a - • > , R b aiumnOs internos, 
^este aggrava-se de d•» w e(1,rca<;ão.
dia. Do processo icsulta, noa nbanl lPCciona em casas
2er dos referidos ^'particulares meninas e meninos,
o general em chefe do exenitoj „m 10 lhes5(..„5
do llheno proposeia ao sn . ' prom>,tos (i alurrinos.
Bismark negociar em nome do • 1
governo do imperador, uiiicoie-  ̂
conhecido por elle, e retirar-se - 
com o exercito para o Rhodano 
ou para a Girenda, cm quanto o 
exercito allcmão se occuparia em( 
vencer a resistência de Paiisi

O snr. Remeau, maire de \ c. 
gailles, está prompto a declarar, 
ao que parece, que o proprio si. 
de Bismark lh’o tinha dito e que;
as palavras do chanceller d<> im- - - ’ (|anq0-|hes comida,’rou- 
perio concordam em tudo com asiHhc- nos, muniu ~ .
iíistrucções secretas dadas por p«i «o-11 m 
Bazaine ao general^ Rogerma sua poi J’ 
famosa viagem a . v..—..........    .
Inglaterra. iportuguct. Latim JFranoez, Doze-

■iiuEMlaçõcs.—A Italia es- n|)n pOr inajs 800 reis de cada 
tá coberta d’agua. Chove cous-'|(|jç(-ipjina.
tante e copiosamente a ponto de. qs ina-JS esc]arecunenl.os dão-se 
haver grandes cuidados em vft-1 ulesma c: sa, onde se poderão 
rios logares. . línformar do Iralamento e dos no-

Diz-se que não ha memória de prof^sol.eó} c suas haHi-
cair lanta chuva. I..

Em Pineroto, as torrentes 1 el- litaçot s. 
’ lice eChinsone sairam do seu lei

to, alagando campos, 
arvores e pontes.

Quasi por toda a par..
^1

das.
O terror c geral.
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ao snr. Guilherme

O Presidente i5a camàra 

Avelino da Silva Guimarães.

Methodo frtcllllmo, 
systciiift tiiiiiiilítoiico»

o

recebem assignaluras
blicaçáo <1 
trarias do Reino. l.

O seu custo será por assignalu-

Aviso
AOS CHEFES DE FAMÍLIA, 

er-
José Valeria Gapelh professor 

morador na rua de 8. Geialdo 
'n.° 17, cm Braga, recebe áhwmos

e lustrncção Primaria
9:000 reis mensaes; alem d’is- 

Versailles e á to ensina-se enrso. completo de

800 reis de cada

,, abatendo , _ ; _
•% agjCBiCBrt <lo IBaiico <io 

rtehacam- ifflinho auudów-se«Iolarg;o 
pos^arrúinados e casas destrui-«le S.

d® Tdural, n. w e 
fiO.

<L%Tí2.HaO<>M*. .
PARA 1873.—(Quarto anno 

de publicação.
n UM bello volume.depert° 
ti de 200 pagmãâ, sendo 83 de 

matéria littera rial em typo le- 
givel, mas que abrange granue 
quantidade de leitura. Contem 
um desenvolvido calendário, a- 
pontamentos interessantes, mui 
tas curiosidades,te todos os de- 
mais assumptos que deve 
suir um bom almanach.—Mui-De 
tas maxinias, provérbios e uma;De 
orande colleção de artigos ins-.De 
tructivos, horicos e religiosos emp(í 
prosa e verso dos mais festeia-|[)e 
dos escriptores, taes como dosige 

. ill.moS srs. padres Lúiz Pacheco,.|)e 
, —Garcia Diniz Teixeira,—N. RJ 

Lima,—Silva Figueira,—Silva 
Serrano,— Castro dá Cruz,

• Castro Fialho, e os ex.™3 snrs. 
A: Florenço de Sousa Pinto,—ue 
AdrianÒ Coelho, Eugênio de 
Castilho,—Ferreira Lobo—Go
mes d’Amorim,—Henrique de Dè 
Albuquerque,— João de Men- f)e 
aonça,—Paiva Madureira,—RHDe 
cardo da Mottá- Sousa Mon- De< 7 
teiro,— Sousa Viterbo, - v ictor 
d’01iveira, etc. etc.

Vêride-se ná—Livraria Cátho- 
Íica— rua dos Capidlistas, 75 a 
82,—nas principaes lojas dé li- 
vros, e na—Typôgraphia Uni- 
versai, ruài dos Calafates, 110', 
Lisboa, onde devem ser dirigidas 
as requisições ao Editor J. v . 
Duarte Ferreiaa.

PREÇO—100

Idades | Prestações | Prestação
| annuaes | unica

De 
De 
De

De
De

1 i
1 ;
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16

dia 
anno 
annos

a 
a 
a 
a 
a 
á

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a .'i a 
a 
a 
a
a 
a 
a

2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19

anno 
annos

$495 |
$570 |

$750 | 
$850 | 
$965 | 

l$100 [ 
1$265 | 
1$525 j 
1$735 | 
2$030 | 
2$405 | 
2$875 | 
3$515 I 
4$360 
5$585 
7$465 
0$625 
l$085

4$175 
4$970 
6$175 
7$4Í5

•8$465 
9$350

10$215 
H$310 
12$735 
13$980 
15$310 
16$835 , 
18$460 
20$255. 
22$240 
24$450 
27$000 
29$810 
32$980

O Gérente

João Antohio d1 Oliveira Braga.

N. B. Por ommissão involuntária não se declarou nos e- 
xempláres do reg-lamento que a Companhia é anonyma e de 
responsabdylaàe linutada,

_____ J NOVO HORÁRIO

A diligencia que trabalha dia
riamente para Amarante ás 8 

D Mi- horas da manhã, fica sahindo ás

JNNUNCIOS- A diligencia que trabalha dia-1 
ria mente para Amarante ás 8 

;______’ -q n
si«» uuuu. r- 9^da manhã desde o dia 8 do 
cha intermamente corrente ificlusivé.

Guimarães, 1 de novembio de

A MESA da santa casa u» .... 
sericordia d’esta cidade faz pu
blico, que se a<---------
$uga a capcllania dos presos das
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VINHOS DO ALTO DOURO.
DA

CASA DE VILLA POUCA.

RELIGIÃO Ê PTRIA

l.lf BAHIA lATEItSACIOAAL

. í

, l

HJ ■

^osc Narcizo, encarregado dc vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca anun
cia que tem á venda as seguintes quali
dades dc vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :
r Tinto de meza.............................................................. .. . . . rp-

- J,:'.?1’'™........... .
: .......................... ......................................... ..........................20» .

, linto (mo. . ;...........  í.................................... 240 »
1 Vinht velbo em prova secca................. .. .......................................3(0 »

. ‘ Malvash (de secunda;qfihlidade). •. . . ...............................7.360 V
Vinho velho?.........................  . i . . ..............; •..................... . 400^*
Alvaralhão (superior). .... f ...................................500 ,
Bastardo velho..................................... ...................................... 5Q0. t
Malvasia (de primeira qualidade)............. ............................... 500 t
MoScatel....................................................................... ..............
Vinho de 1854..................... •.............. ....................................000. ’ •

.......................................................................... \\700.
1820...................................................... ..................................... ..1:000 .

A Retalho :
Vinho de rneza a 50, 60, 80, ca 120 réis 0 quartilho do tinto, e 

do branco a 120 reis 0 quartilho.
Este armazém tem deposilos, em Fafe, cm caSa do snr. Miguel 

An-tonio Moneiro de Gampos & comp? ein Vizélla ém Casa do shr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no botei do snr. Vil- 
las em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandes* Car
neiro, rua db Souto, n.0 9, e em Vianna do Caslello em Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azetedô rua de S. Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de Sl.a Catharina; em 
Aveiro, em Casa do snr. Loúrenço da Costa Salgueiro; em Agueda em 
casa do snr. Viclorino AntonioMartins. ’ i

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos esles vinhos 
deixa-se fazer n’el!es toda e qualquer experiencia chimica; a se 

nada-dupois d”'sso pnúõr alguém duvidar da sua puièza pedese-líie 
que appareça no armazém para assistirá sua lotação.

J. A. Teixeira Freitas Guimarães

S. Da ui a so. 17
Recebeu bina collecçáo de livros francezes com ricas encardcDa- 

çoes. e continua â receber todos cs mez.es as melhores obras que se tem 
publicado em França fe em Porlirgal.

lamberu tem á venda Vinho de Rordeax de melhor qualidade e por 
preços rasonveis.

Toma assignaluras por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Vieira e para u uoVq. jornal illustrado que se publica em Lisboa—artes e 

LETRAS.

Vende-sc scllos de estampilha dé todos os 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos = li<boxense 
em santa ap lonia e bua fé, vendendo os tabacos das mesmas aos eslãnquei- 
res por preços baratíssimos.

FORTUGUEZEFRANCEZ.
24 RUA DO GADO—24

Continua aberta a aula particular dc 
portuguezcfrancesa700 rs. por mez 
por cada ahimno. Quem pertcndcc ma- 
íricular-se, dirija-se a João Pinto de 
Queiroz. Também se lêccioua á noite, 
pelo preço que se covèncionar.

PILUÍAS E EUNGUENTO DE HOLÍOWAY.
3$

cp ralada.

PÍLULAS DEJ10LL0VVAY:

Este remedio é universaimenle co- 
nhecido como o mais eflicaz que 
se conhece no mundo. Não ha senão 
uma causa universal de todas as 
doenças, islo é, impureza de sau- 
gue, que é a fonte da vida. Esta

mpureza de pressa se reclitica com o uso das Pilulas de Hollowav, bs 
quaes obrando como depurdores. do eslomago e intestinos, por meio das 
suas propriedades balsamicas purificam o Sangue, dão tom e energia aos 
nervos e músculos, e enrijam lodo o syslema. 
Elias excedem qualquer outro remedio em i 
maneira mais sadia e eITectiva sobre o íigado e rins, regulam 
otrtiíicam o syslema nervoso, t 
quellas pessoas da mais delicada conslrucçâo podem 

exprimentar seus effeilos salutares e corroborardes, 
conforme as instrucções que se encontram nos livrinhos 
m está enrolada.

regular a digestão. Operam -da 
i as secrecções 

e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
), sem receio, e 

regulando as doses 
em que cada

m a-

UNGUENTO DE UOLLOWAY. 

A sciencia da medicina pão produ- 
zio até hoje remedio algum que 
possa ser comparado a este 
ravilhoso Unguento, que se assi-
melha tanto do sangué que; na 

___ verdade, foriuá parle (j’feste e, 
circulando com aquelle íhiido iulalexpelle toda a matéria impura, rascas 
mpa todas as partes infectadas, e Cura qualquer sorte de chagas e ulce-

SEM ESTAMPILHA

Um serie ou 50 numeros 1^400 rs. 20 rs.

Com duas palavras de prol^ 
■ pelojyadre M

Acha-se á venda em casa do Edi 
tor. Largo de S. Francisco. 6, na H 
vraria Catholica, na de Germano k 
qnim Barreio. lua do Souto, e J 
E. Cl erdron, largo de S. Fran^ 
Braga. .

Preço;. 200 rs.

O LIVRO DOS MENINOS

por D. JOSÉ urcuí.u

Acaba de se publicar a 6.’ edic* 
d este hvro muito augmenlado, 
^peciahdade no sytema metricodeo

Preço 160 réis. Vende-se na liVIÍ 
na de Jaemlo Pinto,> Porto, eDí 
la redacçáó. H

’>. <’oj

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das lel- 

ihts e dos costumes, por Eça de Quei
roz e Ramalho Orligão.

Sahiu o 8.° numero e eslá á ven
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta; e na tabacaria Neves, do Rocib_
Lisboa.

Recebem-se assignaluras na livraria 
Pereira.

dogmáticos, moracs, pralicaâ para td- 
dos Os domingos do anno, vidas de san 
los, etc.

Publicação semanal

Com approvaçào dos senhores Patri- 
archa de Lisboa e Bispb do Porto.

60 AO CL’NTO’1!

VAE EM LEILÃONÃO I1AVEN 
•DO QUEM COMPRE

4-onT'e’?e \')ividatl^uanli5j' 
lOOO reis de que ha 2 aib: 
ros ainda é devedor o Snr. Sera- 
im Carneiro Geraldos escrivão, pe. 

lo conceito de umrelogio.
Drsde ja se l.iz abatimento de 

('0 por cento, e cede-se graluila.' 
menle a pessoa qne o quizer e» 
cuiar judicialmente.

Para traclar, João Pinto d, 
Costa.

VENDA DEPREDIO

nã' 
pei 
nã 
ist' 
ças 
dii 
ças 
nu 
fra 
pc: 
sai 
nh 
de-

< tir; 
joi

CONGRESSO CATHOLIGÒ
NO 

PALACíO DE CHR1STAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
pubhca e soiemne .da assembléa dos 
e.-ci iplores c oradores calholicos por- 
luguezes.

Assignalura por anno 2250, semes 
ire 1 $200, Irimeste 700 reis. A Re- 
dncção encarrega se de enviar parli- 
culaimenle qualquer discurso sobre 
o assumpto que se indicar, por l$600 
réis. A^ correspondência da adminis
tração dírija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 l.° 
andar, Lisboa, e a da Redacçao a The- 
odoro A. Marlinho na mesma residên
cia.

Vende-se o prédio de casas o 
qumta , com agua de bica, sito no 
^gar do Soulo dos Mortos. fre^ue- 
zia de S. Migue! de Crcyxomil.jun- 
*° a .es'la'1“ nova, pertencente ao 
cx-reilor dametini freguezia.

Quem prelOnde compral-o diri- 
ja-se a familia dorf. Fr. José do Es 
Ç."110 ^l8e' Lo, ou ao snr
Manoel ledro de Castro Vianna,.

Luzia.
d

pai 
dei 
e r 
qu 
Hg 
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pa 
ou 
col 
mi 
sai 
do 
ta 
pr< 
teL 
cri

DE

Manuel Marinho balcão de Souza 
e Burros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo
sé Maria Gomes Fcrreira, Arcos, pa
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

O THESOURO DOS 
ORADORES

Collecçáo de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864 
ou 

CONSIDERAÇÕES.
SOBKE

A 0BGAN1SAÇÃ0 DO TRABABHO 
0 COMMUN1SMO

E 0 
CHRISHAMRMO 

PELO
Padre J. Gaume. 

Vigário Geral da Diocese de 
Cavalleiro oa Ordem de 

veslre, etc. etc. 
TRADUCÇÃO DE 

M. DE C;

Nevers, 
S. Sil-

Assigna-se unicamente no éscriptòrió da administração na rua de D Tni~ 7 ~
Annuncios e correspondências pãrliculares 30 rs. por linha, repetição *

-l-olha avulso, ou ^PP^10 40 rs.M.ivafões Uuerarias serão amJtíadas, se«do èu- 
viados a esta redaçao dois exemplares.

Gumakae— typ. da Religião e Patria rua do gado

AOVO estabelecimento de
Hatura

DE
Alfreão de Rozendo do Porto

rua„dtus Trigaes n.° 12 junto á Bo
«ca d Antonio José Pereira Martins

loma conta dé pinturas de prédios, 
loiraroes apapel, douramentos d’egreja 
e casliçaes etc. etc. E toda anualida
de ile Irens. Tudo com á maior per
feição. Quem precisar dos seus servi
ços fará favor dc se dirigir á mordià 
acima indicada.

C0Á1 ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l$650
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